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E
dison chutou o chão. Todos os outros meninos 

estavam conversando enquanto montavam as 

barracas. Mas ele não conhecia ninguém.

A família de Edison tinha parado de frequentar a 

igreja pouco depois de se mudaram para a Espanha. 

Mas depois os meninos da ala foram até sua casa e o 

convidaram para ir ao acampamento. Acampar pare-

cia divertido, mas agora Edison não tinha certeza de 

que queria estar lá. Ele se sentia deslocado.

Dois meninos, Diego e Juan, se aproximaram de 

Edison. “Você quer ficar em nossa barraca?”, convi-

dou Diego.

Edison respirou fundo e sorriu. “Claro.”

“Legal!”, disse Juan. “E depois podemos nadar.”

Os meninos montaram a barraca e correram até 

o rio. A água estava fria, mas Edison estava se diver-

tindo tanto que mal percebeu. Depois do almoço, 

os rapazes e os líderes foram fazer uma caminhada. 

Eles voltaram assim que o sol começou a se pôr e 

ajudaram a fazer uma fogueira.

“Como é a sua família?” Juan perguntou.

Edison jogou uma pilha de gravetos no fogo. 

“Meus pais são muito legais. E minha irmã é minha 

melhor amiga. Nós nos mudamos do Equador 

para cá.

Diego e Juan olharam um para o outro com um 

grande sorriso.

“Somos do Equador também!”, disse Juan.

Diego tirou o casaco para mostrar sua cami-

seta. Ela tinha o escudo da seleção de futebol do 

Equador!

“Puxa!”, disse Edison. “Do que vocês sentem mais 

falta no Equador?”

Diego e Juan riram. “Da comida!”, os dois 

gargalharam.

Os meninos continuaram a falar sobre as coisas 

do Equador de que sentiam falta e do que eles gos-

tavam na Espanha. Edison gostou de como era fácil 

conversar com Diego e Juan.

Haley Yancey
(Inspirado em uma história verídica)
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Em seguida, um dos líderes, o irmão Cisneros, se 

levantou. “Oi, pessoal! Queremos terminar a noite 

com uma reunião de testemunho.”

Meninos e líderes se levantaram, um por um, e 

prestaram testemunho. Suas palavras fizeram com 

que o coração de Edison parecesse estar envolto 

em um cobertor quente.

Diego se levantou. “Eu sei que a Igreja é verda-

deira. Sei que Deus é meu Pai e que Jesus Cristo é 

meu Salvador.”

O calor que o aquecia por dentro se tornou 

maior. Quero saber disso também, pensou Edison.

Quando Edison voltou da viagem, as palavras de 

Diego ecoaram em sua mente. Ele queria ir à igreja 

e aprender sobre Jesus com Diego e Juan.

No jantar daquela noite, papá perguntou: “Como 

foi o acampamento?”

“Foi ótimo!”, disse Edison. Nadamos, caminhamos 

e fizemos uma fogueira. Até fiz dois amigos que 

também são do Equador!

“Ótimo! Vamos convidá- los para virem aqui”, 

disse mamá.

Edison pensou um pouco. “Podemos começar a ir 

à igreja novamente?”

Mamá e papá não disseram nada por alguns 

instantes. Então, mamá tentou começar a falar. 

“Se quiser ir, tudo bem”, disse ela. “Mas papá e eu 

não vamos.”

Edison ficou cabisbaixo na cadeira. Ele não queria 

ir à igreja sozinho. Talvez ele devesse ficar em casa 

com sua família.

Em seguida, Edison se lembrou do sentimento 

cálido que teve na reunião de testemunho. Mesmo 

que sua família não quisesse ir à Igreja, Edison 

queria ir.

Além disso, ele não estaria sozinho. Edison sorriu 

enquanto comia o jantar. Depois, ele pegou o tele-

fone. Ele conhecia alguns amigos com quem pode-

ria ir à igreja! ●
Essa história aconteceu na Espanha.

AMIGOS DE ACAMPAMENTO
A princípio, Edison se sentiu deslocado.


